
Brasil toma' parteno 
fundo do Banco Mundial 

Desde a última sexta-
feira, o Brasil passou a fa-
zer parte do fundo de con-
sultorias do Banco Mundial 
(BIRD), utilizado pela ins-
tituição para o desenvolvi-
mento de projetos especial-
mente em países do Tercei-
ro Mundo. O acordo foi as-
sinado pelo secretário ge-
ral do Itamaraty, embaixa-
dor Paulo Tarso Flecha de 
Lima, e pelo vice-
presidente do banco, Kuni-
hiko Inakage. 

Com esse acordo, o Bra-
sil passa a fazer parte de 
um grupo de dezenove 
países, todos desenvolvi-
dos, que contribuem para o 
fundo, o qual cobre os cus-
tos da contratação de con-
sultores para o desenvolvi-
mento de projetos. 

"Embora sejamos um 
país em desenvolvimento, 
o acordo mostra que temos 
muita experiência a com-
partilhar, aumentando a 
cooperação internacional",  

afirmou o embaixador Fle-
cha de Lima. 

A partir de agora, o 
BIRD vai recorrer, de for-
ma crescente, a consulto-
res brasileiros na elaboia-
ção de projetos encomen-
dados pelas nações interes-
sadas. Para cobrir parte do 
custo dessa contratação, o 
Brasil contribuiu com US$ 
250 mil (50 mil em dólires 
norte-americanos e o res-
tante em cruzados). O di-
nheiro só poderá ser utili-
zado quando o consultor 
contratado for brasileiro. 

A contribuição será feita 
pelo Itamaraty através da 
Agência Brasileira de C3o-
peração (ABC) e pela Fi-
nep. A ABC, que será o in-
terlocutor do governo junto 
ao BIRD, foi criada no ano 
passado pelo presidente Jo-
sé Sarney, para promover 
e coordenar projetos de de-
senvolvimento em países 
subdesenvolvidos e tam-
bém a nível interno. 


